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A
inda em 2011, o setor de alimentação ani-
mal para bovinos de corte produziu 2,7 
milhões de toneladas de rações e 2,35 mi-
lhões de toneladas de suplementos mi-

nerais, período que confinou 2,8 milhões de ca-
beças e foi caracterizado pela modesta oferta 
de bois compensada pelo abate de mais fême-
as. Apesar dos relativos bons preços pagos ao boi 
gordo, o desembolso com alimentação represen-
tou 35% do custo do confinamento e diminuiu a 
rentabilidade do produtor. No ano seguinte, o for-
necimento de rações retrocedeu mais de 5% e al-
cançou apenas 2,6 milhões de toneladas em res-
posta à redução do número de animais alojados 
por causa do custo elevado da alimentação con-
centrada e da pressão sobre o preço da arroba.

Já em 2013 a demanda retrocedeu e alcan-
çou 2,52 milhões de toneladas. A constata-
ção do boi magro e bezerro valorizados, com-
binada ao valor da arroba do terminado du-
rante boa parte do ano, determinou relação 
de troca aquém da expectativa e desestimu-
lou a reposição. Por sua vez, em 2014 a es-
cassa oferta de bezerros e do boi magro va-
lorizou a arroba e comprometeu a reposição 
do boi terminado. Neste ano, as quantidades 
respectivas de sal mineral e ração demanda-
dos alcançaram 2,43 milhões e 2,67 milhões 
de toneladas. Em 2015, o alto custo da repo-
sição de boi magro e, sobretudo, o desajuste 
entre a oferta e demanda de bezerros, com-
prometeram a intensificação dos projetos de 
confinamento e semiconfinamento. O saldo 
frustrou as expectativas e redundou em 2,73 
milhões de toneladas de rações e 2,5 milhões 
de toneladas de sal mineral demandados.

Enquanto isso, durante 2016 a oferta foi 
restrita por causa do retrocesso nos abates e 
redução no peso das carcaças, a arroba perma-
neceu valorizada e o patamar de preço inco-
modou bastante o bolso do consumidor, ape-
sar da preferência nacional pela carne bovi-
na. O custo alto da alimentação para os regi-
mes de confinamento e recria/engorda e a di-
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ficuldade da reposição por causa do preço do 
bezerro frustraram as expectativas e redun-
daram na demanda de pouco mais de 2,5 mi-
lhões de toneladas. Ao longo de 2018, a produ-
ção de rações/concentrados para bovinos de 
corte alcançou 2,6 milhões de toneladas, so-
bretudo por conta da resiliência dessa cadeia 
produtiva que também foi profundamente 
castigada pela paralisação dos caminhoneiros. 

Já em 2019, o consumo de rações alcan-
çou praticamente 5,2 milhões de toneladas 
(importante salientar que a partir de 2019 a 
demanda de rações passou a considerar tam-
bém o rebanho semiconfinado), sobretudo in-
centivado pela valorização crescente da arro-
ba no segundo semestre daquele ano. A ten-
dência de escassez de oferta de bois termina-
dos e os embarques demandados pelos chine-
ses impulsionaram o preço pago pelos frigo-
ríficos e inflacionaram a carne bovina no va-
rejo no período próximo às festas de final de 
ano. Durante 2020, a produção de rações e 
concentrados para bovinos de corte alcançou 
quase 5,5 milhões de toneladas e avançou 6%. 
Apesar do cenário ter prejudicado a rentabi-
lidade dos repositores e criadores, resultado 
da grande valorização do bezerro e dos pre-
ços dos concentrados e sal mineral, a piora 
das pastagens exigiu a complementação com 
milho, farelo de soja e algodão, DDGS, etc.

Já no ano passado, muito embora a cadeia 
pecuária de corte tenha sido afligida pelas pés-
simas condições de pastagens, custo proibiti-
vo dos grãos, da suplementação mineral e dos 
concentrados e outros insumos indexados ao 
dólar, o confinador vislumbrou a arroba favore-
cida pelo efeito da paridade do preço pago pe-
la carne bovina exportada, conseguiu compen-
sar em boa medida o impacto da inflação do 
câmbio desvalorizado e, assim, investir na su-
plementação mineral e na alimentação indus-
trializada. A produção por rações somou mais 
de 5,7 milhões de toneladas, enquanto a de-
manda por sal mineral avançou mais de 15%. ■


